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BAHIA

Guarda municipal
foi morto após
ser reconhecido
por traficantes
LUTO O guarda municipal
George Santos Viana, 41
anos, virou alvo de diversos
disparos de traficantes do
Bonde do Maluco (BDM),
facção que atua na área. Os
bandidos teriam reconheci-
do George e atirado contra
ele pela função que ele exer-
cia há mais de 15 anos na
Guarda Civil Municipal
(GCM) de Salvador.

A informação é confirma-
da por uma fonte policial.
“Ele morava em um condo-
mínio fechado às margens
da BA-099, em Catu de
Abrantes, mas ele cruzava a
estrada para ir comprar pão
no comércio dali. Aquela
área, no entanto, tem o trá-
fico controlado pelo BDM. A
principal linha de investiga-
ção é que ele tenha sido re-
conhecido pelos criminosos
e morto pelo cargo de agente
de segurança pública”, ex-
plica a fonte.

O corpo de George foi se-
pultado na manhã de ontem
(8) no Cemitério do Campo
Santo, na Federação, em
Salvador.

A principal
linha de
investigação é que
ele tenha sido
reconhecido pelos
criminosos e morto
pelo cargo de
agente de
segurança pública
Fonte policial
Que prefere não se identificar

CASO DAVI FIÚZA:
PRIMEIRA AUDIÊNCIA
É ADIADA PELO TJ

JUSTIÇA A primeira audiên-
cia de instrução do caso Davi
Fiúza, desaparecido em
2014, na comunidade de Vila
Verde, em Salvador, estava
marcada para ocorrer ontem
(8), mas foi adiada. De acor-
do com informações da TV
Bahia, o Tribunal de Justiça
da Bahia (TJ-BA) não locali-
zou todos os policiais envol-
vidos para que fossem inti-
mados para a audiência.
Ainda não há uma nova data.

O jovem Davi Fiúza, aos 16
anos na época do ocorrido,
desapareceu em outubro de
2014, após uma operação da
49ª Companhia Indepen-
dente de Polícia Militar
(CIPM/São Cristóvão) e do
Pelotão Especial Tático Ope-
racional (Peto) no bairro de
São Cristóvão. Em 2018, a
investigação chegou a 17 no-
mes de policiais militares
que incursionavam no local
onde Davi foi abordado.

ACIDENTE Uma lancha nau-
fragou parcialmente no ar-
quipélago de Cairu, na Ba-
hia, na manhã de ontem (8).
Segundo a prefeitura, 14
passageiros estavam a bordo
da embarcação JP Miranda,
quando a lancha começou a
ser invadida pela água. Gra-
ças a uma manobra do mari-
nheiro, o barco não afundou
totalmente. Duas pessoas fi-
caram feridas.

O marinheiro conduziu a
lancha até um banco de
areia, onde buscou apoio até
a chegada do resgate. O aci-
dente aconteceu nas proxi-
midades da Praia de Guara-
puá, onde a embarcação fa-
zia o passeio conhecido co-
mo “volta à ilha”. O tripu-
lante e uma passageira so-
freram ferimentos leves, de
acordo com informações da
prefeitura de Cairu.

A turista Denise Marinho
sofreu um corte no joelho
esquerdo. Após realizar um
raio-X, foi constatada a au-
sência de fraturas. O mari-
nheiro Ademilson de Jesus
sofreu uma fratura no déci-
mo osso da costela e foi en-
caminhado para unidade
hospitalar com suporte es-
pecializado.

Um Inquérito sobre Aci-
dentes e Fatos da Navegação
(IAFN) será instaurado pela
Capitania dos Portos da Ba-
hia para investigar o episó-

dio. O prazo inicial de con-
clusão é de 90 dias.

Em abril deste ano, outro
acidente envolvendo embar-
cações foi registrado em
Cairu. Duas lanchas colidi-
ram, e 14 pessoas ficaram fe-
ridas. O empresário Gustavo
Veloso, dono de uma rede de
hotéis na região, morreu. A
batida entre as lanchas
aconteceu no dia 7 de abril.

Lancha com
14 passageiros
naufraga nas
ilhas de Cairu

REPRODUÇÃO

Duas pessoas
ficaram
feridas, sem
gravidade,
no acidente
de ontem
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G
rumo à patologia digital.
Como explica o diretor execu-
tivo da marca, Paulo Studart,
o investimento em tecnologia,
equipamento e treinamento
da equipe é mais um passo
que revela o pioneirismo da
empresa.

Com mais de três mi-
lhões de exames realizados
ao longo de sete décadas, o
Studart foi fundado pelos mé-
dicos patologistas Jorge Fer-
nando Pereira Studart e Anni-
bal Muniz Silvany Filho, e se
consolidou como referência
nacional não só em anatomia
patológica, mas em técnicas
de imuno-histoquímica, incor-

enuinamente baia-
no, o Laboratório
Studart celebra 70
anos de história,
dando mais um
passo inovador

Laboratório Studart celebra 70 anos de pioneirismo
LIVIA VEIGA
REPÓRTER

Foto: Divulgação

DA ESQUERDA PARA DIREITA
João Studart, Dr. Eduardo Studart, Dra Ana Beatriz Studart e Paulo Studart

poradas nos anos 2000, es-
senciais para o diagnóstico
de câncer de mama e tumo-
res neuroendócrinos.

O laboratório também se
destaca na implementação de
protocolos de controle de qua-
lidade, participando ativa-
mente do Programa de Incen-
tivo ao Controle de Qualidade
(PICQ) da Sociedade Brasi-
leira de Patologia (SBP). A
marca possui certificações,
sendo a primeira do setor, no
Norte e Nordeste, a conquis-
tar a Certificação da ISO 9001
e, na área de Anatomia Pato-
lógica, a plena na Acreditação
Hospitalar e recertificação do
Nível III (Máximo) do Certifica-
do de Acreditação com Exce-
lência, pela Organização Na-
cional de Acreditação – ONA.

“Nos tornamos pionei-
ros, sempre focando em
qualidade, inovação e no di-
agnóstico preciso. Somos
uma empresa familiar e so-

mos referência na Bahia”,
destaca o diretor executivo.
Segundo ele, o laboratório
possui parceria com mais de
60 clínicas baianas e com os
hospitais: Português, desde
1957; Santa Izabel, desde
2009; Mater Dei, desde 2023;
e Municipal de Salvador, des-
de 2018.

Após o falecimento de
Annibal Silvany em 2006, o
laboratório passou a ser diri-
gido por Jorge Studart e seu
filho, Eduardo Studart, tam-
bém patologista formado
pela UFBA e o economista
João Studart. Em 2021, a neta
Ana Beatriz Studart integrou a
equipe, simbolizando a conti-
nuidade familiar. Sob nova
denominação, Laboratório
Studart e Studart, a instituição
modernizou-se digitalmente,
implementando laudos ele-
trônicos e telepatologia para
atender municípios do interi-
or baiano.

Acupuntura mostra eficácia contra dores nas costas, ombros e joelhos
Dor que irradia pela lom-

bar, rigidez nos ombros e incô-
modos nos joelhos: males co-
muns do dia a dia estão en-
contrando na acupuntura mé-
dica um aliado poderoso e res-
paldado pela ciência. No Bra-
sil, a procura pela acupuntura
médica cresceu 35% nos últi-
mos dois anos, conforme le-
vantamento da Sociedade Mé-
dica Brasileira de Acupuntura
(SMBA). Entre as principais

queixas dos pacientes estão
dores crônicas na lombar, nos
ombros e nos joelhos — sin-
tomas muitas vezes relaciona-
dos à postura inadequada, le-
sões esportivas ou processos
degenerativos.

 “Quando o tratamento é
feito por um médico capacita-
do em acupuntura, a avaliação
é muito mais criteriosa e o re-
sultado tende a ser mais se-
guro e eficaz”, afirma o Dr. Ge-

orge Ferreira, médico acupun-
turista e anestesiologista atu-
ante em grandes hospitais de
Salvador.

A eficácia da acupuntura na
redução da dor é atribuída a
diversos mecanismos biológi-
cos. Durante a aplicação das
agulhas em pontos específicos
do corpo, há a liberação de
neurotransmissores como en-
dorfinas e serotonina, que atu-
am como analgésicos natu-

rais, bloqueando a percepção
da dor. Além disso, a estimula-
ção promovida pela técnica
ajuda a regular o sistema ner-
voso central e periférico, redu-
zindo inflamações locais e pro-
movendo relaxamento
muscular.“A acupuntura é ca-
paz de modular a resposta do
sistema nervoso e do sistema
imunológico, o que é essenci-
al em casos de dores crôni-
cas”, explica o Dr. George Fer-

reira. “Ao equilibrar essas fun-
ções, conseguimos tanto alivi-
ar a dor imediata quanto atuar
na raiz do problema, melhoran-
do a qualidade de vida a longo
prazo”, completa o especialis-
ta, pós-graduado em Acupun-
tura Médica. Ainda segundo ele,
a prática médica oferece uma
integração valiosa, já que além
da técnica milenar, o médico
compreende toda a complexi-
dade clínica do paciente. “Con-

seguimos identificar com pre-
cisão se aquela dor lombar,
por exemplo, tem origem
muscular, nervosa ou articular
(...). Com o respaldo de exa-
mes de imagem e avaliação
clínica, conseguimos perso-
nalizar o plano terapêutico.
Isso torna a acupuntura uma
alternativa real de controle da
dor, muitas vezes reduzindo a
necessidade de medicamen-
tos”, destaca.

O presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado da
Bahia (TCE/BA), conselhei-
ro Marcus Presidio, infor-
mou, na sessão plenária
ontem (8), que requereu à
Secretaria de Controle
Externo da Corte de Contas
que apure, em auditoria, se
existem eventuais descon-
tos indevidos nos paga-
mentos aos aposentados e
pensionistas da Previdên-
cia Estadual. A medida foi
adotada após virem à tona
investigações que revela-
ram fraudes e desvios de
recursos em benefícios
previdenciários do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS)

“Quero deixar claro que,
no momento, não há
indícios de irregularidades
nos pagamentos aos
servidores públicos apo-
sentados, mas é importante
que esta Corte promova a
devida fiscalização quanto a
esse aspecto. Com essa
medida, estamos reforçan-

Aposentados: TCE vai apurar descontos indevidos

do a atuação do controle
externo diante das recentes
notícias, de ampla reper-
cussão, as quais revelaram
ao país o desvio, mediante
descontos não autorizados,
de recursos dos segurados
do INSS”, destacou o
presidente.

O TCE-BA irá realizar

uma auditoria de levanta-
mento na folha de paga-
mento de aposentados e
pensionistas, com foco na
análise dos descontos
aplicados, buscando
identificar eventuais incon-
sistências ou cobranças
indevidas. A iniciativa
reforça o compromisso da

O sonho de ser mãe co-
meça muito antes da primei-
ra amamentação, do primeiro
colo ou do primeiro sorriso do
bebê — começa na gestação,
quando cada batimento do
coraçãozinho traz esperança
e emoção. Neste Dia das
Mães que se aproxima, cele-
bramos também o cuidado
com a vida ainda dentro do
ventre. A Secretaria Municipal
da Saúde de Salvador alerta
que é nesse momento tão
especial que o pré-natal se
torna essencial.

 Através dele, a futura
mãe recebe o acompanha-
mento necessário para favo-
recer uma gestação saudá-
vel, segura e amparada. O pré-
natal oferecido pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) inclui
consultas regulares, exames,
vacinação, orientações sobre
alimentação, parto, cuidados
com o recém-nascido e com
o próprio corpo. Tudo isso
com o suporte de equipes

Salvador promove pré-natal
em 159 unidades de saúde

multiprofissionais capacita-
das, voltadas ao acolhimen-
to, à escuta qualificada e à
promoção do cuidado inte-
gral. 

“Realizar o pré-natal é
mais do que seguir um pro-
tocolo clínico — é um ato de
responsabilidade com a pró-
pria saúde e com a do bebê.
Cada consulta representa
uma oportunidade de identi-
ficar precocemente condi-
ções que possam compro-
meter o bem-estar materno-
infantil.

O acompanhamento sis-
temático contribui para redu-
zir complicações como parto
prematuro, hipertensão e di-
abetes gestacional, além de
fortalecer o vínculo afetivo
entre mãe e filho desde os
primeiros momentos da ges-
tação”, afirma Augusto
Vidreira, médico de Família e
Comunidade e diretor da
Atenção Primária à Saúde de
Salvador.

 

Corte baiana com a trans-
parência e o zelo pelos
recursos públicos, especi-
almente diante da relevân-
cia social da previdência
pública. Ainda não há data
para o início dos trabalhos
dos auditores, mas a
expectativa é que isto
aconteça nos próximos
dias.

O presidente reiterou
que, apesar de não existir
nenhuma indicação, a
princípio, de que os fatos
noticiados recentemente
também estejam afetando a
folha do Estado da Bahia, o
TCE precisa estar atento
para que o erário estadual
e os servidores tenham a
confiança nos controles
existentes sobre as filhas
de pagamento. “Foi justa-
mente para que todos
estejam seguros e confian-
tes sobre os controles
existentes que fiz o requeri-
mento à unidade técnica
para que atuasse preventi-
vamente com essa audito-

PRESIDENTE
Marcus Presídio pediu apuração dos descontos


